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INTRODUÇÃO: O cuidado com as feridas é uma prática frequente do cotidiano da 
enfermagem nos serviços de saúde. O avanço tecnológico e pesquisas favoreceram a 
compreensão sobre os fatores de origem biológicos, psicológicos e sociais sobre as feridas 
traumáticas e em especial sobre as crônicas. Assim, esses temas vem sendo abordados pelo 
cursos de especialização na área da enfermagem dermatológica e estomoterapia no país, 
oferecido pelas Instituições de ensino superior privadas e públicas. Na atualidade essa 
formação vem sendo apoiada pela Sociedades científicas SOBENDE, SOBEST e SOBENFee, 
seguindo perspectivas nacionais e internacionais da formação, como é o caso dos cursos da 
Sobest que se pautam na WECT. Entretanto, ainda há questionamentos dos profissionais 
médicos sobre essa competência, como o parecer CREMEB de n 02/2014, que questiona a 
suficiência das legislações de enfermagem na determinação do enfermeiro especialista em 
feridas e estomias para proceder avaliação, indicação do tratamento e realização dos 
curativos, dispensando a prescrição médica,  o que determinou este trabalho. OBJETIVO: 
Analisar os documentos que dão a base legal que sustentam a formação do enfermeiro 
especialista em feridas e estomias visando sua autonomia e competência profissional. 
METODOLOGIA: Trata-se de um levantamento das bases legais referentes a autonomia e 
competência profissional do enfermeiro especialista na prevenção e tratamento de feridas e 
cuidados com estomias, considerando sua formação. O trabalho foi desenvolvido no 1° 
semestre de 2014, através do levantamento das resoluções e pareceres dos últimos 10 anos 
sobre a formação e a autonomia desses profissionais. RESULTADOS: Foram identificados 
25 documentos legais do Conselho Federal e dos Conselhos regionais de enfermagem, 4 
documentos do Ministério da Saúde e 10 Protocolos / Manuais que citam o enfermeiro como 
o profissional responsável pela avaliação da pele e tratamento das feridas, mas não faz 
menção direta ao especialista. CONCLUSÕES: Os documentos voltados para a autonomia e 
competência profissional do enfermeiro especialista em feridas e estomias para a avaliação, 
indicação do tratamento e realização dos curativos se distinguem da prática assistencial, onde 
os enfermeiros vem ganhando autonomia no cuidado em feridas e estomias e os Conselho 
Federal e os Conselhos Regionais necessitam respaldar legalmente o enfermeiro especialista 
nesta pratica. CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: No que se 
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refere a formação técnica dos profissionais torna-se relevante a aproximação entre as 
sociedades e as Instituições de Ensino superior, entretanto torna-se necessário criar bases 
legais mais consolidadas e específicas sobre a atuação do especialista no tratamento de feridas 
e estomias. 
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